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RESUMO 

O solo é o recurso natural fundamental para a subsistência e desenvolvimento da humanidade. Associação 
entre culturas e microrganismos promovem aumentos no crescimento, resistência a patógenos e a condições 
de estresse abiótico. As atividades enzimáticas e as atividades dos microrganismos têm sido sugeridas como 
indicadores potenciais de qualidade do solo, uma vez que elas respondem rapidamente a mudanças nas 
práticas de manejo. Deste modo, objetiva-se avaliar a influência de práticas conservacionistas na atividade 
enzimática da enzima fosfatase ácida em solo cultivado com a cana-de-açúcar na região noroeste do Paraná. 
Será realizada a avaliação da atividade da enzima fosfatase ácida deverá ser feita a partir de 1,0 g de solo 
das amostras em erlenmeyer, adicionando-se 4 mL de tampão da fosfatase ácida pH 5,5, 0,25 mL de tolueno, 
1 mL da solução do substrato p-nitrofenil fosfato. Os frascos serão agitados e posteriormente tampados com 
papel alumínio e colocados para incubar por 1 hora a 37º C. A leitura da absorbância será feita em 
espectrofotômetro a 400 nm. Espera-se através da avaliação da enzima fosfatase ácida que na megaparcela 
I sem o emprego de terraço a atividade da enzima seja menor do que na megaparcela II que possui os terraços 
em nível, indicando que a implantação de práticas conservacionistas favorece o aumento da atividade da 
enzima fosfatase ácida em áreas cultivadas com cana-de-açúcar.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Biota do solo; Sustentabilidade agrícola; Terraços.  
 

1  INTRODUÇÃO 
  

O solo é o recurso natural fundamental para a subsistência e desenvolvimento da 
humanidade (GOMES et al., 2020). O estudo e utilização de métodos mais acessíveis 
inerentes a análise da qualidade do solo é essencial, pois se   trata   de   um   importante   
indicador   do   manejo   de   terras   agrícolas e, consequentemente, da sustentabilidade 
dos agroecossistemas (CARDOSO; FÁVERO, 2018). 

Os microrganismos estão intimamente ligados ao bom funcionamento do 
ecossistema, recuperando e reciclando energia e nutrientes. Com isso são excelentes 
indicadores de qualidade de solo, favorecendo a implantação de lavouras e participam 
ativamente da alta produtividade na agricultura (FERREIRA et al., 2019). Neste sentido, a 
atividade enzimática microbiana tem sido sugerida como indicador potencial de qualidade 
do solo, uma vez que estes respondem rapidamente a mudanças nas práticas de manejo 
(PANDEY et al., 2014; RASOOL et al., 2014).  

As enzimas têm participação essencial nos processos relacionados à qualidade do 
solo e como são sintetizadas, principalmente, pelos organismos que nele crescem, as 
condições que favorecem a atividade da biota também favorecem    a    atividade    
enzimática, que, muitas vezes, se relaciona positivamente com a produtividade ou com a 
qualidade do solo (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). Uma das enzimas que pode ser utilizada 
para avaliar o impacto das atividades agrícolas sob a população microbiana do solo é a 
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fosfatase ácida, enzima esta fundamental na mineralização do fósforo uma vez que catalisa 
a hidrólise de fósforo orgânico a fósforo inorgânico (REJSEK et al., 2012). Assim, o trabalho 
visa avaliar a influência de práticas conservacionistas na atividade da enzima fosfatase 
ácida em solo cultivado com a cana-de-açúcar na região noroeste do Paraná.  

 
2  MATERIAIS E MÉTODOS  
 

O projeto está sendo desenvolvido na Mesorregião Noroeste do Paraná na cidade 
de Presidente Castelo Branco onde foram implantadas 2 megaparcelas com 2,0 ha cada: 
Megaparcela I com plantio e colheita mecanizada da cana-de-açúcar sem queima e sem o 
emprego de práticas mecânicas de controle do escoamento (sem terraços), e Megaparcela 
II com plantio e colheita mecanizada da cana-de-açúcar sem queima, associado a práticas 
mecânicas de controle do escoamento (com terraços em nível).  

Serão realizadas duas amostragens de solo, por meio da coleta em 32 pontos 
distintos por megaparcela georreferenciada distribuídos em grid, na camada de 0 a 20 cm, 
totalizando 32 amostras por coleta. A primeira coleta foi realizada logo após o preparo da 
área georreferenciada e a segunda será realizada após a colheita da cana-de-açúcar. As 
amostras de solo em cada amostragem serão embaladas em sacos plásticos para o 
transporte ao laboratório. 

Será realizada a avaliação da atividade da enzima fosfatase ácida a partir de 1,0 g 
de solo das amostras de acordo com a metodologia descrita por Tabatabai (1994). As 
amostras serão colocadas em Erlenmeyers e será adicionado 4 mL de tampão (Tampão da 
fosfatase ácida pH de 5,5), 0,25 mL de tolueno, 1 mL da solução do substrato (p-nitrofenil 
fosfato). Os frascos serão agitados e posteriormente tampados com papel alumínio e 
colocados para incubar por 1 hora a 37º C. A reação é evidenciada pela produção de p-
nitrofenol de coloração amarela após a hidrólise do substrato p-nitrofenol fosfato. Após o 
período de incubação, os erlenmeyers serão abertos, e neles adicionados 1mL da solução 
de cloreto de cálcio (CaCl2 0,5 M) e 4mL da solução de hidróxido de sódio (NaOH 0,5 M). 
Posteriormente os frascos serão agitados e as amostras filtradas em papel filtro (Whatman 
Nº 1). A leitura da absorbância será feita em espectrofotômetro a 400 nm. 

Os resultados serão submetidos ao teste de homogeneidade e à análise de 
variância, verificando-se a significância, as médias serão comparadas pelo teste de Tukey.  
 
3  RESULTADOS ESPERADOS  
 

Espera-se através da avaliação da enzima fosfatase ácida que na megaparcela I 
sem o emprego de terraço a atividade da enzima seja menor do que na megaparcela II que 
possui os terraços em nível, indicando que a implantação de práticas conservacionistas 
favorece o aumento e/ou a manutenção da atividade da enzima fosfatase ácida em áreas 
cultivadas com cana-de-açúcar, proporcionando maior sustentabilidade na cadeia produtiva 
da cana-de-açúcar e melhor fertilidade do solo.  
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